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Arrecadação federal deve fechar o ano
com crescimento até 4% acima da inflação

Marco Aurélio se diz crucificado por
adiamento de julgamento de Lula no STF
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Criação de emprego em fevereiro tem
o melhor resultado em quatro anos

Bandeiras tarifárias não
cumprem objetivo de

reduzir consumo, diz TCU

Esporte

São Paulo, 24, 25 e 26 de março de 2018www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,31
Venda:       3,31

Turismo
Compra:   3,00
Venda:       3,50

Compra:   4,09
Venda:       4,09

Compra: 130,62
Venda:     158,70

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

31º C

19º C

Sábado: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de. À noite o tem-
po fica aberto.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

32º C

21º C

Domingo: Sol
com aumento de
nuvens ao longo do
dia. À noite ocor-
rem pancadas de
chuva.

Manhã Tarde Noite

29º C

20º C

Segunda: Sol com
algumas nuvens.
Chove rápido du-
rante o dia e à noi-
te.

O Brasil criou 61.188 mil
postos de trabalho em feverei-
ro, de acordo com o Cadastro
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), divulga-
do  na sexta-feira (23) pelo
Ministério do Trabalho. O nú-
mero é bem superior em rela-
ção aos mais de 35 mil empre-
gos gerados em fevereiro do
ano passado e corresponde ao
melhor resultado desde 2014,
quando foram abertas 260.823
vagas no mesmo período. No
total, foram registradas 
1.274.965 admissões e

1.213.777 demissões. O mês
de fevereiro também seguiu a
tendência positiva de janeiro,
quando foram abertos 77,8 mil
novos postos de trabalho no
país. “Esses resultados confir-
mam a recuperação econômi-
ca e a retomada dos empregos.
As medidas adotadas pelo go-
verno foram acertadas e
estamos otimistas que esses
números se repetirão ao longo
do ano”, avaliou o ministro in-
terino do Trabalho, Helton
Yomura, em nota enviada à
imprensa.                Página 3

Opas pede a
países das

Américas que
vacinem

todos contra
o sarampo
A Organização Pan-Ameri-

cana da Saúde (Opas), está aler-
tando os países das Américas a
redobrar os esforços para vaci-
nar suas populações contra o sa-
rampo. Reforçar a vigilância para
detectar possíveis pacientes e
implementar medidas para res-
ponder com rapidez a casos sus-
peitos também são essenciais. A
informação é da ONU News

O alerta da Opas acontece
após a confirmação de casos de
sarampo em nove países das
Américas. Somente a Venezue-
la teve mais de 885 casos, sen-
do 159 apenas este ano. Segun-
do a agência da ONU, 14 pesso-
as foram confirmadas com sa-
rampo no Brasil e 13 nos Esta-
dos Unidos. Casos foram regis-
trados também no Canadá, no
México e no Peru.    Página 3

O sistema de bandeiras tari-
fárias aplicado nas contas de luz
não cumpre o objetivo de auxili-
ar os consumidores a entender
o custo da eletricidade e a eco-
nomizar energia. A constatação
é do Tribunal de Contas da
União (TCU) após auditoria.
De acordo com o tribunal, o sis-
tema de três bandeiras – verde,
amarela e vermelha –, não contri-
bui para que os usuários possam
tomar a decisão de reduzir o con-
sumo em caso de taxa extra na co-
brança da luz, diminuindo a de-
manda energética.

Em razão disso, o tribunal de-
terminou que o Ministério de Mi-
nas e Energia (MME) e a Agência
Nacional de Energia Elétrica (Ane-
el) promovam, em 180 dias, o re-
alinhamento do sistema às reais
metas pretendidas.          Página 4

O sistema de bandeiras tarifárias aplicado nas contas de luz
não cumpre o objetivo de auxiliar os consumidores a entender
o custo da eletricidade e a economizar energia.
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Playoff das quartas de final
começa neste sábado

O playoff melhor de três
das quartas de final da Super-
liga Cimed masculina de vô-
lei 17/18 terá início neste sá-
bado (24) com dois jogos. O
Sesc RJ receberá o Vôlei Re-
nata (SP), às 15h, na Jeunesse
Arena, no Rio de Janeiro (RJ).
Na sequência, às 19h, o Sada
Cruzeiro (MG) jogará com o
Lebes Canoas (RS), no giná-
sio do Riacho, em Contagem
(MG). O primeiro duelo terá
transmissão ao vivo da Rede-
TV e do site SporTV.com e o
segundo do SporTV 2. No pri-
meiro confronto do dia expec-
tativa para equilíbrio. Página 7
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Vôlei Renata ficou com sétimo na fase de classificação

Viviane Favery representa
o Brasil na Copa Lippi

de MTB no Chile
e triatlo, em níveis internacional
e nacional. Em Santiago, no Chi-
le, Viviane Favery (Cannondale
Brasil Racing) competirá na
Copa Lippi de Mountain Bike, no
tradicional circuito de cross
country olímpico. Ainda no
MTB, Danielle Moraes (Caloi
Avancini Team) disputará o Gol-
den Biker, em Itabirito (MG),
uma corrida no estilo XCP (cross
country de ponto a ponto). Por
fim, Clara Carvalho (Sense Fac-
tory Racing) representa a marca
no Triathlon American Cup, em
Fortaleza (CE), no seu terceiro
fim de semana consecutivo de
eventos.                          Página 7

Viviane Favery

O Shimano Sports
Team terá três de suas ciclis-

tas em ação neste fim de sema-
na, em provas de mountain bike
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A menos de uma semana
do início da sexta edição do
Rip Curl Pro Argentina, a ci-
dade de Mar del Plata se
prepara para mais um gran-
de evento internacional de
surfe na Semana Santa. As-
sim como no ano passado,
será uma etapa combinada

Contagem regressiva para o
Rip Curl Pro Argentina

para homens e mulheres,
com uma prova do QS
1500 masculina e uma do
QS 1000 feminina, valen-
do pontos para o ranking
mundial do WSL Quali-
fying Series e para o sul-
americano da WSL South
America.                Página 7

Instituto Ayrton Senna lança
vídeo para os fãs em

comemoração ao aniversário
do tricampeão da F-1

Ayrton Senna

Tricampeão mundial  de
Fórmula 1, Ayrton Senna nas-
ceu no dia 21 de março de
1960 e, para homenagear o
maior piloto de todos os tem-

pos, o Instituto Ayrton Sen-
na lançou um vídeo com
imagens de diversos mo-
mentos da vida do ídolo bra-
sileiro.                    Página 7
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O Metrô de São Paulo disponi-
biliza em cinco estações da Linha
2-Verde, os novos Equipamentos de
Venda de Bilhetes em Autoatendi-
mento (EVBA), que agilizarão am-
pliarão o leque de opções de com-
pra oferecidas aos usuários.

Metrô lança máquinas para
venda de bilhetes unitários

nas estações
Além de aumentar a seguran-

ça e criar facilidade ao permitir
o acesso a bilhetes unitários, os
equipamentos fazem parte do
projeto de celebração dos 50
anos da Companhia do Metropo-
litano de São Paulo.    Página 2
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Após decisão judicial,
YouTube vai retirar vídeos

que difamam memória
de Marielle

Gastos de brasileiros no
exterior atingem US$ 1,405 bi

em fevereiro



Metrô lança máquinas para venda
de bilhetes unitários nas estações

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, 24, 25 e 26 de março de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

Conforme antecipado [edição do dia 22], o vereador [ex-
PSDB] Mario Covas se filiar ao PODEMOS [ex-PTN], apoiando
o  virtual governador França [dono do PSB paulista]. O evento tá
marcado pra 3 de abril, em São Paulo. Covas pode ser candidato
ao Senado.  

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Volta [retiro espiritual] do virtual prefeito paulistano Bruno
Covas (PSDB) vai revelar pras redações [todos os meios e veícu-
los] tanto a competência como principalmente o bom caráter
do companheiro jornalista Fernando Granato. Este merece res-
peito !    

A S S E M B L E I A 

Ex-presidente Barros Munhoz [ainda no PSDB] pode desem-
barcar com tudo no PSB do virtual governador Marcio França.
Até o PT sonha com sua volta. Ainda PSB: ainda é 1º plano a vice
de Márcio pro deputado federal Rodrigo Garcia (DEM - ex-PFL).
Eles se falam ...   

L E G I S L A T I V A 

... desde o início do governo Alckmin (PSDB). Ainda PSB de
França: conforme antecipamos [que entre o PMDB da FIESP e o
PSB de França o PRB ficaria com o virtual governador] o partido
que tem o deputado Russomanno quer o apoio de Marcio na elei-
ção ...     

P A U L I S T A

... pra prefeitura de São Paulo em 2020. E também conforme
antecipado, o PSD [do ex-prefeito paulistano, refundador e dono]
de Kassab filia neste dia 26 os deputados Trípoli [ex-PV] e Cezi-
nha [Assembleia de Deus Madureira], ao lado do seu bispo Sa-
muel.     

P R E S I D Ê N C I A 

Quando Temer [ainda sócio preferencial do MDB] insiste em
dizer que “pode ser candidato” à reeleição, as únicas diferenças
em relação ao ex-Presidente Lula [ainda dono do PT] é que não
tem condenação sequer em 1ª instância, nem a intenção de vo-
tos.        

P A R T I D O S 

No PSDB, a pergunta que tá ‘no ar’ é “se as rádios que tão
migrando pra FM e tvs pra HD {via Kassab Ministro das Comuni-
cações de Temer (MDB), ex-prefeito paulistano, refundador e
dono do PSD e agora vice de Doria] pela GSP, Interior e litoral
vão virar votos ...   

P O L Í T I C O S 

... pelo empenho de empresários [alguns jornalistas] que vão
se beneficiando deste processo ? Talvez esta seja a grande estra-
tégia de Kassab, que vem introduzindo o seu PSD pelo Brasil e
pelo Estado de São Paulo, desde o Ministério das Cidades [com
Dilma - PT].          

H I S T Ó R I A S 

Eleições Presidenciais de 1989: Brizola [fundador e dono do
PDT - falecido] chamava Maluf [PDS - hoje PP - preso na Papuda
que vai perder o mandato de deputado federal] de ‘filhote da dita-
dura’. Maluf dizia? “passou 15 anos no exílio e não aprendeu
nada”. 

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos “Cro-
nistas de Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil.

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822
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Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
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Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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O Metrô de São Paulo dis-
ponibiliza em cinco estações da
Linha 2-Verde, os novos Equipa-
mentos de Venda de Bilhetes em
Autoatendimento (EVBA), que
agilizarão ampliarão o leque de
opções de compra oferecidas
aos usuários.

Além de aumentar a seguran-
ça e criar facilidade ao permitir
o acesso a bilhetes unitários, os
equipamentos fazem parte do
projeto de celebração dos 50
anos da Companhia do Metro-
politano de São Paulo.

“A iniciativa oferece mais
uma possibilidade para que o
usuário tenha rapidez ao adqui-
rir o bilhete. Até junho, serão
instaladas 150 máquinas de ven-
da automática, inicialmente com
dinheiro”, explica o secretário
de Estado dos Transportes Me-

tropolitanos, Clodoaldo Pelissi-
oni. “Os equipamentos estarão
presentes em todas as estações
do Metrô. Foram investidos R$
24 milhões, cofinanciados pelo
Banco Interamericano de Desen-
volvimento”, acrescenta.

Para a comemoração do cin-
quentenário, foram criados bi-
lhetes especiais com desenhos
alusivos à cidade de São Paulo,
utilizando marcos e monumentos
históricos facilmente acessíveis
pela rede metroviária: Praça da
Sé, Theatro Municipal, Pacaem-
bu/Museu do Futebol, Memorial
da América Latina, Mercado Mu-
nicipal, MASP e Centro de Con-
trole Operacional do Metrô.

Os itens comemorativos só
serão vendidos nos novos equi-
pamentos e poderão ser utiliza-
dos nas linhas de bloqueio das

linhas 1, 2, 3 e 5. Ao todo, serão
150 máquinas automáticas dis-
poníveis em todas as estações do
Metrô nas linhas 1-Azul, 2-Ver-
de e 3-Vermelha até julho.

Inovação
O primeiro lote, com 30

máquinas, entra em funciona-
mento nas estações Vila Mada-
lena, Sumaré, Clínicas, Trianon-
MASP e Consolação, da Linha 2-
Verde. A próxima remessa, en-
tregue em abril, terá equipamen-
tos instalados nas estações Con-
solação, Trianon, Brigadeiro,
Chácara Klabin, Paraíso e Sé.

No primeiro momento, as
máquinas só aceitarão dinheiro
em espécie (notas e moedas)
com troco máximo de R$ 10.
Embora existam máquinas que
vendam bilhetes unitários em

outros metrôs do Brasil, a gran-
de inovação do EVBA é que o
equipamento possui um sistema
inteligente de fornecimento de
troco e atende o usuário em três
idiomas: português, inglês e es-
panhol.

Os bilhetes vendidos nas
EVBAs são muito mais resisten-
tes e possuem recursos de se-
gurança semelhantes às cédulas
de dinheiro, o que dificulta a
fraude ou falsificação. O grafis-
mo na impressão apresenta co-
res e formas que, quando copia-
dos, não reproduzem a imagem
adequadamente. Os itens tam-
bém são impressos com uma tin-
ta ultravioleta, que revela símbo-
los quando expostos à luz ultra-
violeta. No da Praça da Sé, por
exemplo, a imagem que surge é
a do Marco Zero de São Paulo.

Programa ‘Córrego Limpo’
revitaliza cursos d’água na capital

Com 151 cursos d’água des-
poluídos entre 2007 e 2017, o
Programa Córrego Limpo alcan-
çou uma área de 213 km² de ba-
cias da cidade de São Paulo. Por
meio da iniciativa conjunta en-
tre Governo do Estado e prefei-
tura da capital, mais de 1.600 li-
tros por segundo de esgoto dei-
xaram de ser lançados e passa-
ram a ser tratados pela Sabesp,
beneficiando diretamente 2,5
milhões de pessoas.

Os córregos voltaram a ter
água limpa, permitindo que os
moradores passassem a usar as
margens como área de lazer. O
investimento da Companhia de
Saneamento Básico do Estado
de São Paulo foi de R$ 248 mi-
lhões nesse período.

“O programa é importantís-
simo, pois recupera nossos cór-
regos e ribeirões, limpando a
sujeira e fazendo canais, tudo
isso por parte da prefeitura. Já a
Sabesp faz a ligação e coleta de
esgoto na capital”, ressalta o
governador Geraldo Alckmin.

A população tem papel fun-
damental, ao evitar o despejo de
lixo e denunciar lançamentos ir-
regulares de esgoto, por exem-
plo, para que haja fiscalização.
“Temos claro que 65% da po-
luição dos córregos são pro-
venientes do lançamento de
esgotos e 35% se originam da
chamada poluição difusa, com
lixo jogado pela população e
resíduos derivados da frena-
gem de veículos”, explica o
diretor metropolitano da Sa-

besp, Paulo Massato.

Execução
Nos seis anos iniciais, entre

2007 e 2012, o Córrego Limpo
funcionava como um convênio,
firmado entre a Sabesp e a pre-
feitura de São Paulo, com atri-
buições definidas a cada uma das
partes.

Ao poder municipal cabe a
limpeza do leito e das margens
dos córregos, manutenção de
galerias de águas pluviais e bo-
cas-de-lobo, verificar possíveis
ligações irregulares nas galeri-
as, contenção de margens, fis-
calização de imóveis não co-
nectados às redes coletoras de
esgoto e reurbanização de ocu-
pações às margens dos córre-
gos para permitir tubulação de
esgotamento.

Já a Sabesp é responsável
por mapear, inspecionar e rea-
lizar a manutenção de redes co-
letoras, executar obras de rema-
nejamento, ligações, interliga-
ções e prolongamento de redes
coletoras, monitoramento da
qualidade das águas e conscien-
tização da população local.

Retomada
O programa teve as ativida-

des paralisadas entre 2013 e
2016, em razão da falta de ade-
são da administração municipal
à iniciativa, prejudicando 50 cór-
regos anteriormente despoluí-
dos, que precisaram ser requali-
ficados após a retomada do pro-
jeto. A partir de 2017, o Progra-

ma Córrego Limpo foi retoma-
do e passou a constar no Con-
trato de Programa da Sabesp
com o município.

O termo de cooperação pre-
vê uma cláusula de obrigatorie-
dade de adesão na qual cada uma
das partes se compromete a
cumprir as responsabilidades
na limpeza de córregos. Nessa
retomada, uma das principais
preocupações é a recuperação
dos 69 córregos que haviam
sido limpos, mas voltaram a fi-
car sujos. Atualmente, são 40
ainda a restaurar.

No ano passado, a Sabesp in-
vestiu mais R$ 8 milhões para
manutenção dos 149 córregos
despoluídos anteriormente e
para limpar outros dois: Ubera-
ba e Parque M’Boi Mirim, che-
gando assim a 151 cursos d’água
limpos na capital. A bacia deles
ocupa uma área de 13 km² com
mais de 240 mil moradores.

Para este ano, a Sabesp inves-
tirá mais R$ 9 milhões e serão
totalmente despoluídos os cór-
regos Casa Verde I, Casa Verde
II e Tapera Vendas, em São Ma-
teus. Até 2020, serão entregues
outros quatro: Pacaembu (pri-
meira etapa já concluída em de-
zembro de 2017), Ipiranga, Vila
Leopoldina e Cemitério da
Lapa. O valor a ser aplicado para
o próximo biênio está sendo de-
finido em conjunto com a pre-
feitura.

Projeto Tietê
O Programa Córrego Limpo

é essencial para a despoluição do
Rio Tietê, já que todos os cur-
sos d’água da Grande São Paulo
acabam desaguando de alguma
maneira no principal rio paulis-
ta. Outra iniciativa nesse senti-
do é o Projeto Tietê, maior pro-
grama de saneamento do Brasil.
Já foram investidos US$ 2,7 bi-
lhões em coleta e tratamento de
esgoto na Região Metropolita-
na da capital paulista.

Nesse período, aumentou a
coleta de esgoto de 70% para
87%, e o tratamento de 24%
para 68%. Isso significa que a
Companhia passou a tratar o es-
goto de 8,5 milhões de pessoas,
o equivalente a toda a população
de Londres.

“Não tem como falar em des-
poluir o Tietê se não fizermos
um trabalho conjunto de limpe-
za dos córregos que deságuam
no curso d’água, no Tamandua-
teí e no Pinheiros”, destaca o
diretor metropolitano da Sa-
besp, Paulo Massato.

O Projeto Tietê tem resulta-
dos claros, com a redução sig-
nificativa de 400 quilômetros da
mancha de poluição do rio. No
início das ações do programa,
o trecho poluído era de 530
quilômetros, de Mogi das Cru-
zes até Barra Bonita. Em 2016,
era de 130 quilômetros de ex-
tensão, de Itaquaquecetuba a
Cabreúva, segundo monitora-
mento da ONG SOS Mata
Atlântica. De acordo com os
dados, a mancha de poluição do
Rio Tietê recuou 75%.

Sabesp monitora captação e
entrega de água aos usuários

Até chegar às residências dos
paulistas, a água percorre um
caminho longo. O processo con-
siste no transporte do produto,
na preservação do recurso des-
de a fonte de abastecimento e na
entrega aos usuários.

Na Região Metropolitana da
capital paulista, o sistema de
abastecimento da Companhia de
Saneamento Básico do Estado
de São Paulo (Sabesp) é integra-
do, com oito grandes complexos

responsáveis pela produção de
65 mil litros de água por segun-
do. São eles: Alto Cotia, Baixo
Cotia, Alto Tietê, Cantareira,
Guarapiranga, Ribeirão da Esti-
va, Rio Claro e Rio Grande.

O trabalho da Sabesp começa
nas represas ou poços, onde é ne-
cessário ter o controle de arma-
zenamento, condições e qualida-
de para envio às estações. O trata-
mento da água pode ser convenci-
onal e dividido em etapas, para ti-

rar a impureza e deixar o produto
apropriado para o consumo.

Durante todo o processo, a
Companhia realiza um controle
rígido, por meio de análises la-
boratoriais para atender os pa-
drões de portabilidade exigidos
pelo Ministério da Saúde. Após
o tratamento, a água é armaze-
nada em reservatórios, normal-
mente situados em pontos mais
altos para facilitar a entrega à
população. Existem também es-

tações elevatórias ou unidades
de bombeamento para facilitar a
distribuição.

Nos poços profundos, a Sabesp
realiza a cloração e a fluoretação,
um procedimento mais simples,
porém com os mesmos acompa-
nhamentos para monitorar e con-
trolar a qualidade do produto. Vale
lembrar que os sistemas produto-
res funcionam 24 horas durante os
365 dias do ano para garantir o abas-
tecimento dos usuários.

Edital da licitação internacional da 1ª PPP
da Habitação da capital está disponível no

portal da Cohab-SP
O edital da licitação internaci-

onal da 1ª Parceria Público-Priva-
da da Habitação do município está
disponível a partir desta quinta-fei-
ra (22) no portal da Companhia
Metropolitana de Habitação de São
Paulo (Cohab-SP), no
endereço www.cohab.sp.gov.br/li-
citacaopppdahabitacao.  A primei-
ra fase da concorrência contempla
a construção de 22.240 unidades
habitacionais, com investimento
privado de R$ 4,4 bilhões. A ses-
são pública de recebimento e aber-
tura de envelopes da concorrência
ocorrerá em 31 de julho próximo.

No total, o programa prevê a
construção de até 34 mil moradias
populares, com investimento pri-
vado de até R$ 7 bilhões, por meio
da PPP. A Cohab-SP será o poder

concedente da PPP e responsável
pela concorrência.

A PPP é uma das alternativas do
Programa Casa da Família, da Secre-
taria Municipal de Habitação (Sehab)
e da Cohab-SP. Uma das diretrizes
do programa é a oferta de moradias
para população com renda de até 10
salários, com prioridade para famíli-
as com renda bruta mensal entre um
e seis salários mínimos.

No âmbito dessa PPP de Habi-
tação Municipal, o equivalente a
28% dos valores aplicados na cons-
trução das moradias serão investi-
dos em infraestrutura urbana e equi-
pamentos públicos.  A meta é en-
tregar, no mínimo, 4 mil unidades
habitacionais até 2020 em diver-
sas regiões da cidade. As demais
moradias serão distribuídas em

entregas anuais, no máximo, em
seis anos.

A concorrência está dividida em
12 lotes para a implantação de con-
domínios de Habitação de Interes-
se Social (HIS) faixa 1, para pesso-
as com renda entre 0 e 3 salários
mínimos, e faixa 2, para pessoas
com renda de3 a6 salários mínimos.

Do valor total de R$ 4,4 bi-
lhões, R$ 369,5 milhões serão in-
vestidos em infraestrutura pública,
como vias de acesso e saneamen-
to, e R$ 672,5 milhões em equi-
pamentos públicos. Além de pos-
tos de saúde, escolas ou creches,
os conjuntos reservarão áreas para
espaços comerciais e estarão lo-
calizados perto de grandes corre-
dores de transporte público.

O cadastramento das famílias

será uma prerrogativa exclusiva do
município e os critérios de seleção
e habilitação dos futuros morado-
res serão definidos pela Cohab-SP.

Do total de unidades habitaci-
onais, cerca de 8 mil moradias se-
rão erguidas em Heliópolis, no Ipi-
ranga, na Zona Sul. O bairro rece-
berá um investimento de R$ 1,7
bilhão (correspondentes a 8 mil
unidades), sendo que mais de R$
400 milhões vão para infraestrutu-
ra e equipamentos como escolas e
postos de saúde.

Além da região do Ipiranga,
o programa prevê empreendi-
mentos na Mooca/Aricanduva,
Vila Maria/Vila Guilherme, San-
to Amaro, Guaianases, Lapa/Bu-
tantã, Lapa/Leopoldina e Casa
Verde/Cachoeirinha.
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São Paulo, 24, 25 e 26 de março de 2018 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (27/03),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

O Brasil criou 61.188 mil
postos de trabalho em feverei-
ro, de acordo com o Cadastro
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), divulgado  na
sexta-feira (23) pelo Ministério
do Trabalho. O número é bem
superior em relação aos mais de
35 mil empregos gerados em
fevereiro do ano passado e cor-
responde ao melhor resultado
desde 2014, quando foram aber-
tas 260.823 vagas no mesmo
período. No total, foram regis-
tradas 1.274.965 admissões e
1.213.777 demissões. O mês de
fevereiro também seguiu a ten-
dência positiva de janeiro, quan-
do foram abertos 77,8 mil no-
vos postos de trabalho no país.
“Esses resultados confirmam a
recuperação econômica e a re-
tomada dos empregos. As me-
didas adotadas pelo governo
foram acertadas e estamos oti-
mistas que esses números se
repetirão ao longo do ano”,
avaliou o ministro interino do
Trabalho, Helton Yomura, em
nota enviada à imprensa.

No saldo consolidado de
2017, o Brasil havia tido um
resultado negativo, com o fe-
chamento de 20,8 mil postos
de trabalho.

Setores
Os dados do Caged também

revelam que cinco dos oito prin-
cipais setores econômicos tive-
ram saldo positivo. O principal

deles foi o de serviços, com a
criação de 65.920 novos postos
de trabalho, crescimento de
0,39% sobre o mês anterior.

A indústria de transformação
foi o segundo setor com melho-
res resultados, abrindo 17.363
postos de trabalho, um acrésci-
mo de 0,24% em relação a ja-
neiro. O terceiro melhor resul-
tado ficou com a administração
pública, que gerou 9.553 em-
pregos, seguido de serviços in-
dustriais de utilidade pública,
629 postos, e extrativa mineral,
315 postos.

Já o setor de comércio foi o
que mais fechou postos, com
saldo negativo 25.247 postos de
trabalho a menos. A agropecuá-
ria e a construção civil também
tiveram baixas, com o fecha-
mento de 3.738 e 3.607 postos
de trabalho, respectivamente.

Estados
Ao todo, 15 estados e o Dis-

trito Federal registraram saldo
positivo na criação de empregos.
Os melhores resultados, em nú-
meros absolutos, ocorreram em
São Paulo, com a criação de
30.040 postos; Santa Catarina,
com 16.344; Rio Grande do Sul,
com 13.024; Paraná, com 7.703;
Minas Gerais, com 7.288, e
Goiás com a criação de 5.137
postos de trabalho.

Entre os estados que tiveram
redução nos postos de trabalho,
estão Alagoas, que fechou

10.698 postos; Pernambuco,
7.381; Rio Grande do Norte,
3.570; Paraíba, 2.758; Rio de
Janeiro, 2.750, e Sergipe, com
o fechamento de 931 postos
de trabalho.

Novas modalidades
Em fevereiro, houve 11.118

desligamentos mediante acordo
entre empregador e empregado,
envolvendo 8.476 estabeleci-
mentos, segundo o Caged. Esse
tipo de acordo passou a vigorar
a partir da reforma trabalhista e
prevê que o contrato de trabalho
pode ser encerrado de comum
acordo entre patrão e emprega-
do, com pagamento de metade
do aviso-prévio e metade da
multa de 40% sobre o saldo do
FGTS. O empregado poderá ain-
da movimentar até 80% do va-
lor depositado pela empresa na
conta do FGTS, mas não terá di-
reito ao seguro-desemprego.

O estado de São Paulo apre-
sentou a maior quantidade de
registros (3.257), seguido pelo
Paraná (1.214), Minas Gerais
(962), Rio de Janeiro (941) e
Rio Grande do Sul (901).

Foram feitas 2.660 admis-
sões e 569 desligamentos na
modalidade de trabalho intermi-
tente, um saldo positivo de
2.091 empregos. As admissões
concentraram-se principalmen-
te em São Paulo (816 postos),
Rio de Janeiro (258 postos),
Minas Gerais (257 postos), Dis-

trito Federal (182 postos) e Es-
pírito Santo (163 postos).

As admissões foram majori-
tariamente registradas nos seto-
res de Serviços (1.206 postos),
Comércio (585), Construção
Civil (410) e Indústria de Trans-
formação (395).

No regime de trabalho par-
cial, foram registradas 6.490
admissões e 3.423 desligamen-
tos, gerando saldo positivo de
3.067 empregos. As maiores
quantidades de admissões foram
observadas em São Paulo (1.314
postos), Ceará (876), Minas
Gerais (634), Goiás (393), Pa-
raná (373) e Rio de Janei-
ro(348). Do ponto de vista se-
torial, as admissões concentra-
ram-se nos Serviços (4.551 pos-
tos), Comércio (1.169), Indús-
tria de Transformação (508) e
Agropecuária (150).

Na categoria de Teletraba-
lho, aquele realizado à distância,
foram registradas 362 admis-
sões e 243 desligamentos, ge-
rando saldo positivo de 119 em-
pregos. As maiores quantidades
de admissões foram observadas
em São Paulo (67 postos), Mi-
nas Gerais (50), Espírito Santo
(40), Rio de Janeiro (40), Bahia
(22) e Ceará (22). Do ponto de
vista setorial, as admissões con-
centraram-se nos Serviços
(190 postos), Comércio (88),
Indústria de Transformação
(44) e Construção civil (20).
(Agencia Brasil)

Contas externas ficam positivas
em fevereiro, mas BC eleva

projeção de déficit
O Banco Central (BC) espe-

ra por um déficit maior nas con-
tas externas neste ano. A estima-
tiva de resultado negativo em
transações correntes, que são
compras e vendas de mercado-
rias e serviços e transferências
de renda do país com o mundo,
subiu de US$ 18,4 bilhões para
US$ 23,3 bilhões.

Em relação a tudo o que o
país produz - Produto Interno
Bruto (PIB) - a previsão passou
de 0,87% para 1,09%.

Os dados constam do relató-
rio do setor externo referente a
fevereiro, divulgado hoje (23)
pelo BC, com dados sobre tran-
sações correntes, investimentos
estrangeiros, entre outros.

Nos dois primeiros meses
deste ano, o país registrou défi-
cit de US$ 4,024 bilhões contra
US$ 6,030 bilhões. Somente em
fevereiro, houve superávit de

US$ 283 milhões, o melhor re-
sultado para o mês desde 2007
quando houve saldo positivo de
US$ 326 milhões. Para março,
o BC espera que o resultado vol-
te a ficar positivo, em US$ 200
milhões.

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, a expectativa é
que o país volte a apresentar re-
sultados negativos ao longo do
ano devido ao aumento da de-
manda por bens e serviços no
exterior, com a retomada da
economia brasileira. “As im-
portações têm tido crescimen-
to porcentual acima das expor-
tações. Esse comportamento
das importações crescendo é
consistente com a trajetória
de recuperação da economia
brasileira. As empresas de-
mandam mais produtos impor-
tados para os seus processos

produtivos”.
No ano passado, o déficit

ficou em US$ 9,762 bilhões,
o que correspondeu a 0,47%
do PIB.

BC reduz projeção de su-
perávit comercial em US$ 3
bilhões

No balanço das transações
correntes está a balança comer-
cial (exportações e importações
de mercadorias) que deve apre-
sentar superávit de US$ 56 bi-
lhões neste ano. A previsão fi-
cou abaixo da anterior, que era
US$ 59 bilhões.

Já a previsão para a conta ren-
da primária (lucros e dividendos,
pagamentos de juros e salários)
ficou em US$ 43,6 bilhões de
déficit, contra US$ 42,1 bilhões
da estimativa anterior. A proje-
ção para a conta de serviços (vi-
agens, transporte e aluguel de

investimentos, entre outros) pas-
sou de US$ 37,7 bilhões para
US$ 38,1 bilhões.

A projeção para a conta de
renda secundária (renda gerada
em uma economia e distribuída
para outra, como doações e re-
messas de dólares, sem contra-
partida de serviços ou bens) foi
mantida em US$ 2,5 bilhões.

Investimentos estrangei-
ros

Quando o país registra saldo
negativo em transações corren-
tes precisa cobrir o déficit com
investimentos ou empréstimos
no exterior. A melhor forma de
financiamento do saldo negati-
vo é o investimento direto no
país (IDP) porque recursos são
aplicados no setor produtivo do
país. A previsão para esses inves-
timentos foi mantida em US$ 80
bilhões. (Agencia Brasil)

Opas pede a países das
Américas que vacinem todos

contra o sarampo
A Organização Pan-Americana da Saúde (Opas), está alertando os

países das Américas a redobrar os esforços para vacinar suas popula-
ções contra o sarampo. Reforçar a vigilância para detectar possíveis
pacientes e implementar medidas para responder com rapidez a casos
suspeitos também são essenciais. A informação é da ONU News

O alerta da Opas acontece após a confirmação de casos de sa-
rampo em nove países das Américas. Somente a Venezuela teve mais
de 885 casos, sendo 159 apenas este ano. Segundo a agência da ONU,
14 pessoas foram confirmadas com sarampo no Brasil e 13 nos
Estados Unidos. Casos foram registrados também no Canadá, no
México e no Peru.

O sarampo foi declarado eliminado das Américas em 2016, sen-
do que a região foi a primeira do mundo a eliminar o sarampo, a
rubéola e a síndrome da rubéola congênita, graças a 22 anos de cam-
panhas de vacinação em massa contra as três doenças. Entretanto,
devido aos novos casos de sarampo, que é altamente contagioso, a
Opas está pedindo novamente para que as duas doses da vacina MMR
sejam aplicadas na população de todos os municípios das Américas.

Sintomas - O sarampo, uma das doenças mais contagiosas, afeta
principalmente crianças. É transmitido pelo ar e pelo contato com se-
creções de pessoas infectadas. Entre os sintomas, estão febre alta e
manchas avermelhadas pelo corpo, podendo causar sérias complica-
ções como cegueira, encefalite, diarreia severa, infecções de ouvido e
pneumonia.

No Brasil - O governo brasileiro pediu  quarta-feira (21) ajuda
ao presidente da Organização Mundial da Saúde, Tedros Adhanom,
para alterar o acordo assinado entre membros da Opas, para conse-
guir obrigar venezuelanos a tomar vacinas ao entrar em território
brasileiro. A informação foi dada em Brasília pelo ministro da Saú-
de, Ricardo Barros, em evento na Câmara dos Deputados.

O pedido foi feito em razão do grande número de casos de sa-
rampo que têm sido notificados em Roraima, a partir da vinda de
venezuelanos para o Brasil. Segundo o ministro, o Brasil já regis-
trou óbitos e tem 100 casos de sarampo notificados, três deles em
brasileiros. (Agencia Brasil)

Prévia da inflação oficial recua
para 0,10% em março, puxada

por alimentos
A prévia da inflação oficial,

medida pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo - 15
(IPCA-15), ficou em 0,10% em
março deste ano, abaixo do 0,38%
da prévia de fevereiro. Essa é a me-
nor taxa para meses de março do
IPCA-15 desde o ano 2000 (0,09%).

O dado foi divulgado na sex-
ta-feira (23) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). O IPCA-15 acumula ta-
xas de 0,87% no ano e de 2,8%
em 12 meses.

Telefone fixo e alimentos
influenciam

A redução de preços de 0,94%
nas tarifas de ligações locais e de
telefone fixo para celular foi a
principal responsável por segurar
a inflação oficial no país, de acor-
do com a prévia. O grupo de co-
municação como um todo teve
uma deflação (queda de preços) de
0,19% na prévia de março, a mai-
or entre as nove classes de despe-
sa que compõem o IPCA-15.

O maior impacto para frear a
inflação, entre as nove classes de
despesa, no entanto, veio dos ali-
mentos, que tiveram uma deflação
de 0,07%. Vários alimentos tive-
ram queda de preços na prévia do
mês, incluindo o tomate (-5%) e
as carnes (-0,66%).

Por outro lado, a alta de pre-
ços de 1,06% dos planos de saú-
de foi o item individual que mais
pesou na inflação de 0,10%.
Com isso, o grupo de despesa
saúde e cuidados pessoais teve
a maior inflação entre as seis
classes que tiveram alta de pre-
ços no mês: 0,54%.

As demais classes de despe-
sas tiveram as seguintes taxas de
inflação: educação (0,25%), habi-
tação (0,13%), despesas pessoais
(0,12%), artigos de residência
(0,09%) e transportes (0,07%,
influenciado pela alta de preços
de 1,30% dos ônibus urbanos).
Vestuário foi a única classe de
despesas que não teve variação de
preços. (Agencia Brasil)

Gastos de brasileiros no exterior
atingem US$ 1,405 bilhões

em fevereiro
Os gastos de brasileiros em

viagem ao exterior chegaram a US$
1,405 bilhão em fevereiro. Esse é
o maior resultado para o mês desde
2015, quando o valor atingiu US$
1,490 bilhão. Os dados foram divul-
gados na sexta-feira (23) pelo Ban-
co Central (BC), em Brasília.

No mesmo mês do ano passa-
do, essas despesas ficaram em US$
1,362 bilhão. As receitas de estran-
geiros no Brasil ficaram em US$
611 milhões, contra US$ 535 mi-
lhões em igual mês de 2017. Es-
sas receitas do mês passado foram
as maiores para o mês na série his-
tórica do BC, iniciada em 1995.

Com esses resultados, o sal-
do das viagens ficou negativo em
US$ 794 milhões. Nos dois

meses do ano, o déficit na conta
de viagens ficou em US$ 2,017
bilhões. Nesse período, as des-
pesas de brasileiros no exterior
somaram US$ 3,407 bilhões.

Segundo o chefe do Departa-
mento de Estatísticas do BC, Fer-
nando Rocha, o aumento das des-
pesas de brasileiros no exterior é
devido à recuperação da economia.
“As despesas continuam nessa tra-
jetória de recuperação”, disse.

Nos dados preliminares des-
te mês, até o dia 21, as receitas
de estrangeiros no Brasil ficaram
em US$ 392 milhões e as despe-
sas de brasileiros em US$  1,082
bilhão. Com isso, a conta ficou
negativa em US$ 690 milhões,
até o dia 21. (Agencia Brasil)

Arrecadação federal deve fechar o ano
com crescimento até 4% acima da inflação

Depois dos bons resultados
de janeiro e de fevereiro, a ar-
recadação federal deverá en-
cerrar 2018 com crescimento
de 3% a 4% acima da inflação,
informou na sexta-feira (23) o
chefe do Centro de Estudos Tri-
butários da Receita Federal,
Claudemir Malaquias. Caso a
previsão se confirme, a arreca-
dação do governo fechará o ano
com a maior expansão real des-
de 2013, quando cresceu 4,1%
acima da inflação oficial pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA).De
acordo com Malaquias, a pre-
visão já foi usada pelo Minis-
tério do Planejamento para ela-
borar o Relatório Bimestral de
Receitas e Despesas, que  na
sexta-feira (22) determinou o
bloqueio adicional de R$ 2 bi-
lhões do Orçamento Geral da
União deste ano. O documen-
to reduziu levemente a previ-
são oficial de crescimento da
economia de 3% para 2,97%
em 2018, mas Malaquias in-
formou que historicamente a
arrecadação tende a crescer

mais que o Produto Interno
Bruto (PIB, soma das riquezas
produzidas no país) em mo-
mentos de recuperação econô-
mica.

Em janeiro, ressaltou Ma-
laquias, operações de venda de
ativos entre empresas reforça-
ram a arrecadação de Imposto
de Renda e de Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido
em R$ 1,4 bilhão em fevereiro.
A elevação do Programa de In-
tegração Social (PIS) e da Con-
tribuição para o Financiamento
da Seguridade Social (Cofins)
sobre os combustíveis também
rendeu R$ 2,334 bilhões aos
cofres federais no mês passado.
Malaquias, no entanto, disse que
os dados de fevereiro confirma-
ram que a arrecadação se recu-
pera de forma disseminada pela
economia.

Ele citou as empresas do
setor não financeiro, que paga-
ram 26,72% a mais de Impos-
to de Renda Pessoa Jurídica
(IRPJ) e de Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido
(CSLL) nos dois primeiros

meses do ano em relação ao
mesmo período do ano passa-
do em valores corrigidos pela
inflação oficial pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA). Esse re-
colhimento ocorreu na moda-
lidade estimativa mensal, res-
trito às empresas de grande
porte, que declaram pelo lucro
real e são as maiores pagado-
ras de tributos do país.

“Como o número de em-
presas não financeiras é maior
que o do setor financeiro, isso
mostra uma percepção de que
a recuperação está se consoli-
dando em mais setores. Os pró-
prios indicadores de confian-
ça, de renda e de consumo têm
mostrado sinais positivos para
a retomada da economia como
um todo”, disse Malaquias.

Fiscalização
Além dos fatores econômi-

cos, o chefe do Centro de Es-
tudos Tributários da Receita
declarou que as ações de fis-
calização também estão con-
tribuindo para a melhoria da ar-

recadação. Desde o segundo
semestre do ano passado, o Fis-
co monitorou grandes contri-
buintes com tributos em atra-
so, oferecendo alternativas
para regularizar a situação. A
Receita também fez cobranças
administrativas especiais a
empresas com benefícios tri-
butários, mas que descumpri-
am o mínimo a recolher.

Malaquias ressaltou que,
desde o fim do ano passado, a
Receita apertou a fiscalização
de contribuintes que aderiram
ao Programa Especial de Re-
cuperação Tributária (Pert),
também conhecido como
Novo  Refis. A renegociação
abrangeu dívidas vencidas até
abril do ano passado, mas obri-
gou o contribuinte a manter as
obrigações correntes em dia
para continuar no parcelamen-
to. Ele também destacou que a
Receita estimulou a regulari-
zação de micro e pequenas
empresas excluídas do Simples
Nacional para que elas quitem
os débitos e voltem ao progra-
ma. (Agencia Brasil)



Bandeiras tarifárias não cumprem
objetivo de reduzir consumo, diz TCU
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O sistema de bandeiras tari-
fárias aplicado nas contas de luz
não cumpre o objetivo de auxi-
liar os consumidores a entender
o custo da eletricidade e a eco-
nomizar energia. A constatação
é do Tribunal de Contas da União
(TCU) após auditoria. De acor-
do com o tribunal, o sistema de
três bandeiras – verde, amarela
e vermelha –, não contribui para
que os usuários possam tomar a
decisão de reduzir o consumo
em caso de taxa extra na cobran-
ça da luz, diminuindo a demanda
energética.

Em razão disso, o tribunal
determinou que o Ministério de
Minas e Energia (MME) e a
Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) promovam, em
180 dias, o realinhamento do sis-
tema às reais metas pretendidas.
A decisão, publicada  na sexta-
feira (23), foi tomada na última
quarta-feira (21).

De acordo com o relator do
processo, ministro Aroldo Ce-
draz, o sistema não tem alcan-
çado o objetivo de reduzir a
demanda por energia. “O con-
sumidor é induzido a acredi-
tar que seria ele o maior be-
neficiário do sistema. Isso faz
parte de uma cultura perversa,
que nos persegue em todos os
momentos das políticas públi-
cas”, disse o ministro.

O TCU determinou ainda que
a Aneel, em articulação com o

Operador Nacional do Sistema
(ONS) e com a Câmara de Co-
mercialização de Energia Elétri-
ca (CCEE), elabore e publique
relatórios mensais com as infor-
mações necessárias à verifica-
ção, “por qualquer interessado”,
dos dados e valores que subsidi-
aram a bandeira tarifária do res-
pectivo mês.

Histórico
Instituídas em 2005 pela

Aneel, as bandeiras tarifárias ar-
recadaram, até julho de 2017,
aproximadamente R$ 20,5 bi-
lhões. Em 2013 e 2014, funcio-
nou apenas com caráter informa-
tivo, não resultando em nenhum
acréscimo à tarifa do consumi-
dor. A cobrança extra começou
a vigorar em 2015.

De acordo com a agência re-
guladora, a finalidade das ban-
deiras tarifárias é sinalizar aos
consumidores os custos reais da
geração de energia elétrica, “per-
mitindo que o consumidor tenha
a melhor informação para usar a
energia elétrica de forma mais
consciente”. O repasse extra nas
tarifas considera o aumento do
custo de geração de energia com
o acionamento e usinas térmi-
cas, em razão de problemas na
geração das hidrelétricas. Ce-
draz destacou que uma pesquisa
realizada em 2015 mostrou que
menos de 10% dos entrevistados
sabiam o significado da bandei-

ra vermelha. Para 33% dos en-
trevistados a bandeira vermelha
foi atrelada ao alto consumo de
energia e não a problemas com
o custo da geração; 45% consi-
deravam ainda que cada domicí-
lio tinha a sua cor de bandeira
tarifaria.

Para o ministro, o desconhe-
cimento da população, torna evi-
dente a incapacidade de o siste-
ma surtir os efeitos desejados.
“Considerando-se que as bandei-
ras se mostram como um meca-
nismo de controle da demanda,
faz-se primordial que aqueles
responsáveis por aumentar ou
reduzir tal demanda tenham ple-
no conhecimento da ferramenta
aplicada, de maneira a contribuir
com seu melhor desempenho”,
disse Cedraz.

Bandeiras
Desde janeiro de 2018, a

bandeira verde está em vigor no
país. Nos últimos meses de
2017, por causa do baixo nível
dos reservatórios das hidrelétri-
cas, houve cobrança extra nas
contas de luz via bandeira tarifá-
ria. Isso ocorre para arrecadar
recursos necessários para cobrir
custos extras com a produção de
energia mais cara, gerada por
termelétricas.

Em setembro, vigorou na
cobrança das contas de luz a ban-
deira amarela, que aplica uma
taxa extra de R$ 2 para cada 100

kWh de energia consumidos
(atualemente a cobrança é de R$
1 a cada 100 kWh).

Em outubro e novembro vi-
gorou a bandeira vermelha no
patamar 2, a mais alta prevista
pela agência, com acréscimo de
R$ 3,50 em outubro e R$ 5 em
novembro, já que a Aneel ante-
cipou a revisão dos valores que
seriam aplicados a partir de ja-
neiro de 2018.

Em dezembro, em razão do
início do período chuvoso, a
agência reguladora determinou a
cobrança da bandeira vermelha,
mas no patamar 1, com cobran-
ça extra de R$ 3 a cada 100 kWh.

O TCU apontou que de 2015
até hoje, o sistema já foi altera-
do cinco vezes. Além disso, foi
criado um novo patamar de ban-
deira (vermelha patamar 2) e a
metodologia de acionamento foi
revista em três oportunidades.

O ministro disse ainda que
além de não alcançar o objetivo
de provocar o consumo consci-
ente de energia nos períodos em
que a geração está mais cara, as
bandeiras estão “assumindo um
papel cada vez mais importante
de antecipar receitas para evi-
tar um acúmulo de custos para
as distribuidoras de energia,
deixando em segundo plano a
pré-anunciada intenção de atu-
ar como sinalizador para redu-
ção de consumo”, disse. (Agen-
cia Brasil)

A defesa do ex-ministro da
Fazenda Antônio Palocci desis-
tiu na sexta-feira (23) do pedi-
do feito para que seu habeas
corpus seja julgado no pró-
ximo dia 4 de abril, mesma
data em que foi marcado o
julgamento de um pedido de
liberdade preventivo do ex-
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva.

Anteriormente, os advoga-
dos argumentaram ter “priori-
dade absoluta” sobre Lula, uma
vez que Palocci está preso pre-
ventivamente desde setembro
de 2016 no âmbito da Opera-
ção Lava Jato, enquanto o ex-
presidente encontra-se solto.

No entanto, após a sessão
de quinta-feira, quando a Cor-
te aceitou julgar o caso de
Lula, os advogados  afirmaram
que a questão técnica defendi-
da pela defesa do ex-ministro
foi aceita pelo tribunal e o caso
pode ser julgado pela Segunda
Turma da Corte.

“Tendo em vista que o co-
nhecimento do habeas corpus
substitutivo de recurso ordiná-

Palocci desiste de habeas
corpus no STF no mesmo

dia do pedido de Lula
rio foi admitido pelo plenário
do Tribunal, a defesa expressa-
mente desiste de aludido plei-
to, ”, argumenta a defesa.

Palocci foi condenado em
junho do ano passado a 12 anos
e dois meses de prisão, inici-
almente em regime fechado,
por corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro, pelo juiz Sér-
gio Moro, da 13ª Vara Federal
de Curitiba. Diferentemente
de Lula, o ex-ministro ainda
não teve recurso julgado no Tri-
bunal Regional Federal da 4ª
Região (TRF4), segunda ins-
tância da Justiça Federal.

O ex-ministro da Fazenda já
teve diversos pedidos de liber-
dade negados em sucessivas
instâncias. Em maio, o relator
da Lava Jato no STF, ministro
Edson Fachin, rejeitou indivi-
dualmente o habeas corpus  de
Palocci e enviou o caso ao ple-
nário para resolução de uma
questão processual sobre o
caso. Até o momento, entretan-
to, o processo não chegou a ser
incluído na pauta de julgamen-
tos. (Agencia Brasil)

O Supremo Tribunal Federal
(STF) emitiu o salvo-conduto
para evitar a eventual prisão do
ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva até o dia 4 de abril, quando a
Corte voltará a julgar o pedido de
habeas corpus feito pela defesa. A
emissão do documento é uma for-
malidade cumprida para efetivar a
liminar concedida na quinta-feira
(22) ao ex-presidente.

O documento foi assinado
pela presidente da Corte, minis-
tra Cármen Lúcia, e foi enviado
ao juiz Sérgio Moro, da 13ª Vara
Federal em Curitiba, e ao Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Re-
gião, sediado em Porto Alegre.
O texto do salvo-conduto diz: “A
ministra Cármen Lúcia, presi-
dente, nos termos da decisão
proferida pelo Plenário do Su-
premo Tribunal Federal no pro-
cesso em epígrafe, concede sal-
vo-conduto em favor de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, brasileiro, vi-
úvo, até o julgamento do habeas
corpus em epígrafe, nos termos
da certidão de julgamento da ses-

Supremo emite salvo-conduto
para evitar eventual prisão

de Lula até 4 de abril
são plenária realizada em 22 de
março de 2018”.

Por maioria de votos, o ple-
nário da Corte concedeu a limi-
nar ao ex-presidente para impe-
dir a prisão dele até o julgamen-
to do mérito do habeas corpus
preventivo. O fato ocorreu por-
que os ministros julgaram uma
preliminar da ação, fato que to-
mou todo o tempo da sessão.

Essa decisão do Supremo
não impede o julgamento do úl-
timo recurso de Lula no Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Re-
gião (TRF4), previsto para a pró-
xima segunda-feira (26). É o úl-
timo recurso de Lula contra a
condenação a 12 anos e um mês
de prisão na ação penal do tri-
plex do Guarujá (SP), no âmbito
da Operação Lava Jato.

Após a análise do último re-
curso, a prisão dele poderia ser
determinada com base na deci-
são do STF que autorizou, em
2016, a detenção de condenados
pela segunda instância da Justi-
ça. (Agencia Brasil)

Marco Aurélio se diz crucificado por
adiamento de julgamento de Lula no STF

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Marco Aurélio
Mello disse na sexta-feira (23)
que “está sendo crucificado”
como culpado pelo adiamento
do julgamento do habeas cor-
pus do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Marco Auré-
lio fez uma palestra no 15º Co-
lóquio da Academia Brasileira de
Direito do Trabalho, no Rio de
Janeiro, e comentou as reações
ao adiamento.

“Hoje estou sendo crucifica-
do. Estou sendo crucificado
como culpado pelo adiamento
do julgamento do habeas cor-
pus do presidente Lula, porque
sou um cumpridor de

compromissos”.O ministro con-
tou que tinha um voo para o Rio
de Janeiro às 19h40 e já havia
feito check-in quando foi colo-
cado em votação o pedido de
adiamento da sessão, que foi 
aprovado por sete votos a qua-
tro. Com a decisão, o julgamen-
to foi adiado para 4 de abril, o
que levou a defesa do ex-presi-
dente a pedir uma liminar que
impedisse a prisão de Lula até
essa data, o que foi acolhido pe-
los ministros.

Votaram a favor da liminar
Rosa Weber, Dias Toffoli, Ri-
cardo Lewandowski, Gilmar
Mendes, Marco Aurélio e Cel-
so de Mello. Os ministros Ed-

son Fachin (relator), Alexandre
de Moraes, Luís Roberto Bar-
roso, Luiz Fux e a presidente,
Cármen Lúcia, se manifesta-
ram contra.

“Vi hoje nos jornais que es-
tou sendo apontado como culpa-
do, por honrar um compromis-
so que assumi com muita ante-
rioridade, apontado como o cau-
sador do adiamento do proces-
so contra o ex-presidente Lula,
como se fosse para ontem o jul-
gamento. O Supremo não tem
apenas um processo, tem milha-
res de processos”, disse o mi-
nistro, que explicou que, caso
Lula estivesse preso, o julga-
mento do habeas corpus  teria

urgência maior.
Marco Aurélio Mello afir-

mou que os ministros do Su-
premo trabalham “em uma
época de patrulhamento sem
igual”. Ele afirmou que há um
patrulhamento feito pelos ve-
ículos de comunicação, “que é
até certo ponto positivo”, e
outro patrulhamento que leva
em conta “a visão leiga, medi-
ante as redes sociais”.

O ministro do STF contou
que há dois meses tem recebido
cerca de mil mensagens em dois
endereços de e-mail  por dia,
além de telefonemas. O magis-
trado disse que excluiu esses
correios eletrônicos

A empresa Meta Manutenção
e Instalações Industriais, que
atua no ramo de engenharia, é um
dos focos da Operação Sothis II,
deflagrada  na sexta-feira (23)
Pela Polícia Federal. Segundo o
Ministério Público Federal
(MPF) no Paraná, ela é suspeita
da fazer “pagamentos de propinas”
de mais de R$ 2,3 milhões. O di-
nheiro beneficiava o ex-gerente da
Transpetro, José Antônio de Jesus,
que atualmente cumpre prisão pre-
ventiva em Curitiba.

“As investigações tiveram
início com a colaboração premi-
ada de executivos da NM Enge-
nharia, que relataram o pagamen-
to de propinas ao ex-gerente da
Transpetro, derivadas de contra-
tos celebrados com a estatal”, diz
a nota divulgada pelo MPF.

A nota informa ainda que, a
partir dessas informações, fo-
ram realizadas diligências que
levaram à deflagração da 47ª fase
da Operação Lava Jato, em no-
vembro do ano passado. Na “oca-
sião foram realizadas buscas e
apreensões e conduções coerci-
tivas. Na época foi relatada por
um dos investigados a existên-
cia de outros pagamentos inde-
vidos em favor de José Antônio
de Jesus, especialmente prove-
nientes da empresa Meta”.

Com base nas informações
apuradas na 47ª fase foram ado-
tadas “novas medidas de investi-

Empresa é suspeita de repasses
ilegais de dinheiro para ex-

gerente da Transpetro
gação, como quebras de sigilo
bancário, fiscal, telemático e de
registros telefônicos, as quais
revelaram a existência de tran-
sações bancárias entre a Meta
Manutenção e uma empresa vin-
culada a José Antônio de Jesus,
sendo apuradas diversas transfe-
rências, entre os anos de 2009 e
2011, que somaram a quantia de
R$ 2.325.000”.

Segundo o MPF, as provas
colhidas até agora indicam ain-
da que, logo após as transferên-
cias dos recursos pela Meta
Manutenção, familiares de José
Antônio de Jesus foram favore-
cidos com operações bancárias
diretas da empresa vinculada ao
ex-gerente da Transpetro, “evi-
denciando que foi utilizada ape-
nas para esconder a origem ilí-
cita dos valores”.

Na operação desta sexta-fei-
ra, os policiais federais cum-
prem três mandados de busca e
apreensão em endereços nas ci-
dades de Salvador, na Bahia; Cam-
pinas e Paulínia, em São Paulo.
Os mandados judiciais foram
expedidos pela 13ª Vara Federal
de Curitiba.

De acordo com a PF, o nome
da operação é uma referência a
uma das empresas investigadas
na primeira Operação Sothis, a
Sirius. A estrela Sirius era cha-
mada pelos egípcios de Sothis.
(Agencia Brasil)

Após a decisão judicial que
exigiu a retirada do ar de 16 ví-
deos que propagam mentiras so-
bre a vereadora Marielle Franco
(PSOL), assassinada no dia 14,
no Rio de Janeiro, o YouTube
informou  na sexta-feira (23)
que cumprirá a ordem no prazo
previsto.

Segundo a empresa Google,
responsável pela plataforma de
vídeos na internet, a decisão ju-
dicial foi acertada ao entender
que é “imprescindível a análise
de cada um dos conteúdos apre-
sentados para verificar se neles
há, de fato, algum ataque à honra
ou à intimidade da falecida Ma-
rielle e que, por isso, devem ser
provisoriamente eliminados da
plataforma YouTube. Isto porque
não é possível extirpar de toda
rede mundial de computadores
opiniões de seus usuários sobre
os fatos, que não apresentem
agressão direta à honra, intimi-
dade e memória da pessoa en-
volvida”, informou a Google ci-
tando trecho da decisão da juíza
Márcia Holanda.

A empresa de tecnologia
lembra que, com base no Marco
Civil da Internet, o juízo exami-
nou cada um dos vídeos indica-
dos e concluiu pela ilegalidade
de parte deles, determinando sua
remoção. “Os vídeos foram de-
vidamente identificados por
meio de URLs específicas e se-
rão removidos no prazo desig-
nado pela decisão. O Google res-
peita a autoridade do Poder Ju-
diciário, a quem compete avali-
ar a licitude de publicações. A

Após decisão judicial,
YouTube vai retirar
vídeos que difamam
memória de Marielle

decisão confirma a necessidade
da atuação judicial para o balan-
ceamento de direitos, como de-
termina o Marco Civil”.

Vitória
A advogada Samara de Cas-

tro, que assina a petição junto
com Evelyn Melo e Juliana Du-
rães, considera que a decisão foi
uma vitória.

“Além de retirar vídeos, que
são muito ofensivos à honra e à
memória da Marielle, e que têm
perturbado muito a tranquilida-
de da família, a gente ainda teve
a vitória de, a partir de agora, os
novos vídeos que forem surgin-
do, notificar diretamente o pro-
vedor, no caso o YouTube. Ele vai
ter um tempo mínimo para reti-
rar e, caso não retire, vai ser
multado. Então a gente avalia que
essa foi uma vitória, inclusive
uma conquista inédita a cerca do
debate de fake news”.

Para ela, o julgamento do
caso deve servir de jurisprudên-
cia para que se consolide o en-
tendimento de que “é responsa-
bilidade também dos provedores
a disseminação dessas notícias
falsas e que eles têm a obriga-
ção de não deixar que elas se
propaguem”.

Além da retirada dos vídeos
em pedido liminar, a ação pede
que a Google forneça os IPs dos
computadores que postaram os
vídeos, para posterior identifi-
cação pela polícia de quem são
essas pessoas que estão come-
tendo esse crime de calúnia e
difamação.  (Agencia Brasil)

Pesquisa divulgada pelo Ser-
viço de Proteção ao Crédito
(SPC Brasil) e pela Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lo-
jistas (CNDL) mostra que 103,9
milhões de brasileiros preten-
dem realizar compras para a Pás-
coa, este ano. Segundo a pesqui-
sa, 69% dos consumidores pre-
tendem comprar ou já compra-
ram presentes e chocolates para
a Páscoa, número superior à in-
tenção de compras do ano pas-
sado (57%). Somente 12% dos
entrevistados não pretendem ir
às compras este ano.Entre os
que vão comprar presentes ou
produtos para a Páscoa, 41% pre-
tendem gastar o mesmo que o
ano passado, enquanto 36% pre-
tendem gastar menos e, 15%,
um valor superior do que gastou
em 2017. O levantamento mos-
tra ainda que a maioria dos con-
sumidores (44% do total dos
entrevistados) pretende comprar
a mesma quantidade de produtos
que adquiriram em 2017 e que
31% pretende comprar mais
produtos este ano, enquanto 14%
pretende comprar menos. A mé-
dia de compras esperada é de
cinco produtos, com gasto mé-
dio estimado em R$ 135,03.

Preços
A maioria dos entrevistados

(41% do total) disse ter a sen-
sação de que os preços dos pro-
dutos para a Páscoa deste ano
estão mais caros do que no ano
passado. Nove entre cada dez
consumidores disse ainda que
vai pesquisar os preços dos ovos
e produtos de Páscoa antes de
comprá-los.

Entre os produtos que de-
vem ser mais comprados nes-
ta Páscoa estão os ovos de

CNDL estima que
104 milhões de pessoas vão

realizar compras para a Páscoa
chocolate (escolha de 61% dos
entrevistados), seguido pelos
bombons (51%) e barras de cho-
colate (48%).

“O consumidor brasileiro já
aprendeu que a variação de pre-
ços dos ovos de páscoa é enor-
me e pode ficar próxima a 100%
em algumas cidades, de acordo
com o Procon. Então, ir às com-
pras na primeira loja que apare-
ce é um erro grave. O ideal é se
planejar com antecedência, usar
a internet para pesquisar e só
tomar decisões depois de ter vis-
to os preços praticados em vári-
os estabelecimentos. Por fim, é
válido refletir: é necessário mes-
mo comprar ovos, ou este é ape-
nas mais um símbolo de consu-
mo? Muitas vezes o chocolate
em outros formatos, como a bar-
ra, por exemplo, sai muito mais
barato para o consumidor. Mas,
em todo caso, se a pessoa fizer
questão, pode buscar ovos arte-
sanais ou caseiros, que saem
mais em conta e também podem
ser ótimos presentes”, disse
Marcela Kawauti, economista-
chefe do SPC Brasil.

Pagamento
O pagamento à vista será a

forma mais usada pelos consu-
midores nesta Páscoa, seja em
dinheiro (63%) seja em débito
(38%). Já 25% dos entrevista-
dos dizem que vão pagar as com-
pras de Páscoa no cartão de cré-
dito, em parcela única, enquan-
to 22% preferem o pagamento
em cartão de crédito parcelado.

A pesquisa ouviu 859 consu-
midores, de ambos os gêneros,
com idade acima de 18 anos e
de todas as classes sociais, em
todas as capitais brasileiras.
(Agencia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, 24, 25 e 26 de março de 2018

Playoff das quartas de final
começa neste sábado
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Superliga Cimed Masculina 17/18

Sesc RJ receberá o Vôlei Renata, às 15h, na Jeunesse Arena, no Rio de Janeiro (RJ) e, na sequência, o Sada Cruzeiro duelará com o Lebes Canoas, às 19h, no Riacho, em Contagem (MG)

Sada Cruzeiro é o atual campeão

O playoff melhor de três das
quartas de final da Superliga Ci-
med masculina de vôlei 17/18
terá início neste sábado (24)
com dois jogos. O Sesc RJ re-
ceberá o Vôlei Renata (SP), às
15h, na Jeunesse Arena, no Rio
de Janeiro (RJ). Na sequência, às
19h, o Sada Cruzeiro (MG) jo-
gará com o Lebes Canoas (RS),
no ginásio do Riacho, em Con-
tagem (MG). O primeiro duelo
terá transmissão ao vivo da Re-
deTV e do site SporTV.com e o
segundo do SporTV 2.

No primeiro confronto do
dia expectativa para equilíbrio.
O Sesc RJ terminou a fase de
classificação em segundo lu-
gar , com 49 pontos (17 vitóri-
as e cinco derrotas). Já o Vô-
lei Renata finalizou o returno
em sétimo lugar , com 31 pon-
tos (10 resultados positivos e
12 negativos). Nos confrontos
entre as equipes, o time carioca
levou a melhor no primeiro tur-
no por 3 sets a 1 e a equipe cam-

pineira venceu no returno pelo
mesmo placar.

No Sesc RJ, o técnico Gio-
vane Gávio falou do momento
atual da competição e mostrou
confiança em um bom desempe-
nho do time carioca.

“Todo o começo de playoff
tem uma pitada de nervosismo e

de euforia. É um momento baca-
na e a equipe está muito motiva-
da para jogar seu primeiro playo-
ff da Superliga. A expectativa é
grande e vamos jogar em casa.
Será um jogo duro e espero nos-
sa equipe motivada, solta e
agressiva”, afirmou Giovane.

Pelo lado do Vôlei Renata, o

treinador Horacio Dileo comen-
tou sobre a expectativa para o
duelo contra o Sesc RJ.

“Vão ser jogos extremamen-
te disputados, assim como foi
toda Superliga. Entramos numa
fase da competição que um
erro pode acabar fazendo a di-
ferença, por isto, temos que ser
conscientes e manter a discipli-
na tática. Vejo que o time está
muito bem. Tivemos uma sema-
na produtiva de treinamentos e
chegamos prontos para os
playoffs”, afirmou o técnico
Horacio Dileo.

Sada Cruzeiro x Lebes Canoas
Na segunda partida do dia,

duelo entre o atual campeão, Sada
Cruzeiro, com o Lebes Canoas.
O time celeste teve a melhor
campanha na fase classificató-
ria, com 57 pontos (19 resulta-
dos positivos e três negativos)
e a equipe gaúcha terminou o re-
turno em oitavo lugar, com 27
pontos (nove vitórias e 13 der-
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A menos de uma semana do
início da sexta edição do Rip
Curl Pro Argentina, a cidade de
Mar del Plata se prepara para
mais um grande evento interna-
cional de surfe na Semana San-
ta. Assim como no ano passa-
do, será uma etapa combinada
para homens e mulheres, com
uma prova do QS 1500 mascu-
lina e uma do QS 1000 femini-
na, valendo pontos para o
ranking mundial do WSL Qua-
lifying Series e para o sul-ame-
ricano da WSL South America.
O prazo do evento começa no
dia 27 de março e vai até o dia
1º de abril na Playa Grande.

Para que a competição
aconteça nas melhores condi-
ções de ondas possíveis, serão
montadas duas estruturas nos
extremos da Playa Grande, o
primeiro em frente ao Biolo-
gia Club e o segundo em Quba,
no Yacht Club Argentino. Esta
sexta edição promete um alto
nível de surfe, com grandes dis-
putas pelo título de campeão
sul-americano da WSL South
America. A primeira etapa foi
disputada no Peru e o peruano
Alonso Correa e a equatoriana
Dominic Barona vão defender
a liderança dos rankings regio-
nais no Rip Curl Pro Argenti-
na, pois largaram na frente com
vitórias em San Bartolo.

Até agora, quase todos os
títulos masculinos de campeão
sul-americano foram conquis-
tados pelos brasileiros. A úni-
ca exceção foi em 2016, quan-
do o argentino Leandro Usuna
ganhou o troféu de campeão da
WSL South America. O título
regional ganhou importância
quando a World Surf League
estipulou uma nova regra, de
premiar os campeões dos seus
sete escritórios espalhados
pelo mundo, com a garantia de
participação nas provas mais
importantes do WSL Quali-
fying Series, com status QS
10000 e QS 6000.

Lele Usuna é referência
entre os argentinos

Leandro Usuna, que faz par-
te da equipe de competição da
Rip Curl, é a grande referência
do surfe argentino. Além de
quebrar a hegemonia brasileira
no Circuito Sul-americano,
Lele Usuna já conquistou dois
títulos mundiais no ISA Surfing
Games, foi campeão latino, vá-
rias vezes campeão argentino e
ainda tem uma medalha de
bronze nos Jogos Odesur. Es-

Contagem regressiva para o
Rip Curl Pro Argentina
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Leandro  Usuna (ARG)

tas são algumas credenciais
que o colocam como um dos
melhores surfistas da Argenti-
na em todos os tempos.

Mas, a tarefa para os locais
não será nada fácil, pois além
dos bravos competidores do
Brasil, também irão participar
do Rip Curl Pro Argentina
grandes surfistas do Chile,
Uruguai, Equador, México,
Estados Unidos, Nova Zelân-
dia, Itália e Peru.

Na categoria feminina,
destaque para a participação
inédita em Mar del Plata da
campeã mundial de 2004, So-
fia Mulanovich, do Peru. Ela
voltou a competir esse ano
com a meta de se classificar
para os Jogos Olímpicos de
Tokyo 2020. Sofia foi até as
semifinais na etapa peruana de
San Bartolo, sendo barrada pela
equatoriana Dominic Barona,
que venceu o evento e também
foi a campeã do primeiro QS
feminino na Argentina no ano
passado. No masculino, só os
brasileiros festejaram vitórias
em Mar del Plata e a quinta foi
conseguida por Thiago Cama-
rão, que se tornou campeão
sul-americano no mesmo ano
de 2017.

Terceira etapa do Argen-
tina Surf Tour

Além das provas do WSL
Qualifying Series, o Rip Curl
Pro Argentina também vai pro-
mover a terceira e última etapa
do Argentina Surf Tour, que irá
coroar os campeões argentinos
de 2017 do circuito da Associ-
ação de Surf da Argentina, or-
ganizado por Play Patagonia.

Lucas Santamaria e Maria-
no Arreyes ganharam a primei-
ra e segunda etapas, respecti-
vamente, enquanto no femini-
no as vencedoras foram Coco
Cianciarulo e Lucia Indurain.

Organizado pela XXL
Sports, o Rip Curl Pro Argen-
tina é um dos principais eventos
do WSL Qualifying Series na
América do Sul. A edição de
2017 marcou o ponto mais alto
da sua história, pois foi a primei-
ra vez que a competição aconte-
ceu nas ondas de classe interna-
cional do Yacht, que elevou o
nível do evento e o nome de Mar
del Plata para o mundo.

O Rip Curl Pro Argentina
será a segunda etapa promovi-
da pela WSL South America
esse ano e será transmitida ao
vivo pelo
www.worldsurfleague.com

rotas). Nos dois confrontos en-
tre as equipes nessa edição da Su-
perliga Cimed duas vitórias para
o grupo cruzeirense por 3 sets a
1 e 3 sets a 0.

O central Isac, do Sada Cru-
zeiro destadou a importância de
um bom saque para o duelo deci-
sivo contra o Lebes Canoas.

“Nosso time vem numa sequ-
ência boa de jogos, principal-
mente pelo nosso saque que
quando entre nos ajuda bas-
tante. Nessa fase do campeo-
nato será essencial entrarmos
focados para sacarmos bem o
que facilita para o nosso gru-
po. É um jogo de tudo ou nada
para o Canoas e nosso time
precisa de atenção e respeitar
as marcações. Desde o início
da semana estamos montando
nossa equipe para esse duelo.
Agora é foco total  porque
chegou a hora decisiva do
campeonato e  vamos com
tudo para fazer boas partidas
e sabemos que não será um jogo

fácil”, analisou Isac.
No Lebes Canoas, o treina-

dor Marcel Matz falou da difi-
culdade do confronto, mas mos-
trou confiança em um bom de-
sempenho do time de Canoas.

“É um jogo muito difícil pela
qualidade técnica do Sada Cru-
zeiro e o nível de investimento
dos dois times. Temos a neces-
sidade de cumprir muito bem ta-
ticamente nossos estudos. Se
conseguirmos ir bem taticamen-
te nossas chances aumentam.
Tecnicamente temos que contar
com um bom desempenho de to-
dos os jogadores. Espero um de-
sempenho próximo da perfeição
e muita determinação tática.
Nosso time está completo e es-
peramos equilibrar o confron-
to”, explicou Marcel.

A segunda rodada será dispu-
tada nos dias 28, 29 e 30 de mar-
ço e a terceira, para os confron-
tos necessários, em caso de em-
pate nos dois primeiros duelos,
terá jogos nos dias 1 e 2 de abril.

Viviane Favery representa o Brasil
na Copa Lippi de MTB no Chile

Em Itabirito (MG), Danielle Moraes competirá no Golden Biker, enquanto a triatleta Clara Carvalho disputa o Triathlon
American Cup em Fortaleza (CE)

Danielle Moraes

O Shimano Sports
Team terá três de suas ciclis-
tas em ação neste fim de se-
mana, em provas de mountain
bike e triatlo, em níveis inter-
nacional e nacional. Em Santi-
ago, no Chile, Viviane Favery
(Cannondale Brasil Racing)
competirá na Copa Lippi de
Mountain Bike, no tradicional
circuito de cross country
olímpico. Ainda no MTB, Da-
nielle Moraes (Caloi Avancini
Team) disputará o Golden Bi-
ker, em Itabirito (MG), uma
corrida no estilo XCP (cross
country de ponto a ponto). Por
fim, Clara Carvalho (Sense
Factory Racing) representa a
marca no Triathlon American
Cup, em Fortaleza (CE), no
seu terceiro fim de semana

consecutivo de eventos.
O circuito chileno da Copa

Lippi de MTB contará com 5
km e a altimetria acumulada
de 165 m por volta para as
atletas da categoria elite, no
Pa rque  Me t ropo l i t ano  de
Santiago. Enquanto o sábado
estará reservado para os trei-
namentos, no domingo have-
rá quatro largadas, a partir
das 8h da manhã (horário lo-
cal). As atletas das elites e
da categoria sub-23 serão as
últimas a competir , com iní-
cio às 13h45 (horário local).
Estará em jogo 60 pontos para
os campeões das el i tes no
ranking mundial.

“Vou competir a Copa Lip-
pi no Chile com a intenção de
avaliar como estou em termos

de preparação, para poder en-
carar as provas de nível mais
alto no continente. Estive na
Argentina no começo do ano,
mas não foi possível sair de
lá com um parâmetro de ava-
liação em relação às adversá-
rias por eu ainda estar na pré-
temporada. Assim, será bom
competir no Chile, para ga-
nhar experiência e pontuar no
ranking mundial ,  a lém de
evoluir em termos de conhe-
cimento com meu equipa-
mento”, destaca Viviane Fa-
very, paulistana radicada em
Mogi das Cruzes (SP).

Golden Biker - A mineira
Daniel le  Moraes terá pela
frente a Golden Biker , uma
prova de maratona com  per-
curso único de 40 km no inte-
rior de Minas Gerais. “Encaro
esta competição como um trei-
no, visando a melhora da per-
formance para as principais
disputas deste primeiro semes-
tre. Minha expectativa é con-
seguir  real izar  uma prova
agressiva e tentar colocar toda
a potência adquirida na pré-
temporada”, destaca Danielle.

CAMTRI Triathlon Ameri-
can Cup - Cumbuco, na região
metropolitana de Fortaleza, re-
ceberá neste sábado (24) o
Triathlon American Cup. A
competição será realizada na
distância standart (olímpica),
com 1,5 km de natação, 40 de

ciclismo e 10 de corrida. “Será
minha terceira prova, após
competir  em Montevidéu
(URU) e Salvador (BA), na ter-
ceira semana seguida compe-
tindo eventos do circuito mun-
dial. Assim, durante os últimos
dias apenas foquei em fazer
alguns retoques para conseguir
render bem no fim de semana”,
conta Clara.

Mundial de Paraciclismo -
A equipe Shimano Weber La-
dies Power tem duas represen-
tantes do Campeonato Mundi-
al de Paraciclismo de Pista, re-
alizado no Velódromo Olímpi-
co do Rio de Janeiro, ambas
representando a seleção argen-
tina. A primeira a competir foi
Mariela Delgado, que garantiu
o bronze na prova de 500 m na
quinta-feira (22). Nesta sexta
quem estará em ação é Micae-
la Barroso, como guia da ci-
clista Florencia Sánchez na
perseguição individual.  

Novidade neste ano - A Shi-
mano dará destaque especial a
suas atletas, com releases,
postagens em mídias sociais,
eventos, entre outras ações
de comunicação específica
para o público feminino. O
obje t ivo  é  d i fund i r  a inda
mais o ciclismo feminino e
dar atenção às ciclistas que
crescem em quantidade e ní-
ve l  de  prof i ss ional i smo a
cada temporada.
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Instituto Ayrton Senna lança vídeo
para os fãs em comemoração ao
aniversário do tricampeão da F-1

Vídeo foi lançado dia 21 de março, data de aniversário do tricampeão mundial, no Senna TV, canal oficial do piloto nas
redes sociais

Tricampeão mundial de Fór-
mula 1, Ayrton Senna nasceu no
dia 21 de março de 1960 e, para
homenagear o maior piloto de
todos os tempos, o Instituto Ayr-
ton Senna lançou um vídeo com
imagens de diversos momentos
da vida do ídolo brasileiro. A pro-
dução mostra bastidores, imagens
raras da infância de Senna, o pilo-
to em atividades de lazer e des-
contração, além de lembrar mo-
mentos do kart e o auge na F-1.

A mensagem trazida pelo ví-
deo é: “Na vida não importa o

que você esteja fazendo, faça
sempre o seu melhor”. E a
hashtag #SejaOSeuMelhor.

O Instituto Ayrton Senna foi
criado em 1994 por Viviane
Senna, irmã de Ayrton. A orga-
nização surgiu a partir de um
sonho do tricampeão, que dese-
java oferecer a todos os brasi-
leiros as mesmas oportunidades
de desenvolvimento que ele teve
na vida. Anualmente, beneficia
milhões de crianças e jovens em
todas as regiões do País, com
educação pública de qualidade. Ayrton Senna em 1988 no Rio de Janeiro
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Expediente

Mercedes-Benz amplia linha Classe E
A Mercedes-Benz completa a família

Classe E com o novo E 300 Cabriolet, já dis-
ponível nos concessionários de todo o País,
com preço sugerido de R$ 413.900.

O conversível de quatro lugares combina
um design puro e atraente com conforto e tec-
nologia de ponta. Também inclui integração a
smartphones e sistemas de assistência. O
motor 2.0 turbo de 245 cv e 370 Nm de tor-
que, câmbio 9G-TRONIC com nove veloci-
dades e o sistema de suspensão Agility Con-
trol garantem uma experiência de direção es-
portiva e confortável.

O Cabriolet é o quinto e mais novo mem-
bro da linha Classe E. Com o teto flexível fe-
chado, apresenta uma silhueta semelhante à
do E 300 Coupé e tem as mesmas propor-
ções expressivas.

Os faróis Multibeam LED de alta reso-
lução com 84 LEDs de alta performance
controlados individualmente iluminam o ca-
minho automaticamente com uma distribui-
ção de luz excepcionalmente brilhante, sem
ofuscar outros usuários da via. O conjunto
posterior ganhou grandes lanternas com tec-
nologia Stardust. A suspensão Agility Con-
trol, 15 milímetros mais baixa que a do Clas-
se E sedã, e pneus com 19 polegadas de
série enfatizam o caráter esportivo do E 300
Cabriolet.

A capota de tecido acústico totalmente
automática é equipamento de série. Sua es-
trutura multicamadas com isolamento sofis-
ticado reduz os ruídos do vento e do movi-
mento, facilitando aos ocupantes ouvirem a
conversa um dos outros, mesmo em alta ve-
locidade.

Ela pode ser totalmente aberta e fechada
em 20 segundos, com o automóvel andando a
uma velocidade de até 50 km/h.. Após a aber-
tura, ela se dobra silenciosa e cuidadosamen-
te e é guardada dentro de um compartimento
no porta-malas. Uma cobertura retrátil sepa-
ra a capota do espaço restante do porta-ma-
las e a capacidade do bagageiro de 385 litros
(310 litros com a capota aberta) gera pratici-
dade no dia a dia. Os encostos 50:50 dos ban-
cos criam um espaço de carga aproveitável
ao longo de todo o interior.

Detalhes em azul iate, em combinação
com bege macchiato dão ao Cabriolet o vi-
sual exclusivo e descolado de um barco de
luxo. A iluminação do interior utiliza a durá-
vel tecnologia LED. O mesmo se aplica à
iluminação ambiente opcional com 64 co-
res e, como item especial, uma luminária
traseira instalada no forro do teto da capo-
ta de tecido.

O condutor tem múltiplas opções para
operar o painel de instrumentos, sistema mul-
timídia e outras funções: controle por voz
Linguatronic, controles de toque no volante
para atuação com arrasto dos dedos e, no con-
sole central, superfície de toque que ativa o
Controller e reconhece escrita manuscrita.
Também existem teclas de acesso direto que
podem acionar, por exemplo, o ar-condicio-
nado ou ativação e desativação de alguns
dos sistemas de assistência ao motorista.

Os bancos dos quatro ocupantes trazem
apoios laterais, apoios de cabeça organicamente
integrados e extensores automáticos para os
cintos dianteiros de segurança de série.

Especialmente desenvolvido para conver-

síveis, o sistema de controle climático reage
conforme a configuração do teto, de forma
totalmente automática. O motorista não pre-
cisa escolher um modo para capota aberta ou
fechada, nem é necessário memorizar uma
determinada temperatura para cada uma des-
sas condições de uso, pois uma função espe-
cial de sobreposição consegue realizar uma
transição imperceptível entre as duas, asse-
gurando o máximo conforto climático.

Trem de força e suspensão ágil e con-
fortável

O E 300 Cabriolet é equipado com o
motor turbo de quatro cilindros com dois li-

tros e 245 cv, com troque máximo de 370
Nm disponível de 1.300 a 4.000 rpm. É equi-
pado de série com a transmissão automáti-
ca 9G-TRONIC de nove velocidades, que
permite trocas rápidas e menores rotações
do motor. Isto resulta em benefício da efi-
ciência e diminuição do nível de ruído. Além
disso, o sistema Dynamic Select permite que
o motorista influencie diversas regulagens,
como a resposta do acelerador, função ECO
start/stop e rotação das trocas de marchas

da transmissão automática.
A suspensão Agility Control é projetada

para proporcionar um ágil prazer de condu-
ção. O sistema de amortecimento depen-
dente da amplitude, 15 mm mais baixa do
que a suspensão do Classe E sedã, é equi-
pamento de série.

O sistema de proteção contra capota-
gem foi desenvolvido especificamente para
o E 300 Cabriolet, que consiste em duas cáp-
sulas alojadas atrás dos bancos traseiros de
forma não visível. Se uma capotagem for
iminente, essas cápsulas são deflagradas e
se estendem para criar um espaço de so-
brevivência juntamente com as colunas A.

O Cabriolet oferece todos os itens já fa-
miliares da linha Classe E. O sistema Acti-
ve Brake Assist, de série, pode alertar o mo-
torista em caso de colisão iminente, dar
apoio através de frenagem de emergência
e, se necessário, aplicar os freios automati-
camente. Além de veículos lentos, parando
ou estacionados, o sistema também pode de-
tectar pedestres atravessando a zona de ris-
co à frente do automóvel.

O modelo também inclui o Driving As-
sistance, que possui o Active Distance, As-
sist Distronic e Active Steering Assist: em
qualquer estrada, esses sistemas permitem
que o E 300 Cabriolet não só se mantenha
à uma distância considerada correta dos ve-
ículos à frente, mas também de segui-los
automaticamente a uma velocidade de até
130km/h.

Nacionais

Deficiente tem desconto
no Corolla XEi

A Toyota do Brasil oferece condição ex-
clusiva para pessoas com deficiência (PcD)
na aquisição do sedã médio Corolla XEi. En-
tre os dias 1º de março e 30 de junho deste
ano, os pedidos realizados pelo público PcD,
aprovados pela fabricante, terão desconto
exclusivo de 12%, aplicado sobre o preço já
com isenção de IPI e que será equivalente à
alíquota de 12% de ICMS.

Atualmente, a versão XEi (com preço
público sugerido de R$ 104.850) conta com
isenção somente de IPI para o público PcD,
conforme determina a legislação vigente, uma
vez que a isenção também do ICMS aplica-
se somente aos veículos cujo preço esteja
abaixo dos R$ 70.000. Com o desconto espe-
cial o valor passa a R$ 83.039.

Para dar entrada no pedido, é necessário
que a pessoa com deficiência já possua a do-
cumentação necessária que comprove a ob-
tenção da isenção de IPI. Após aprovação da
Toyota, o pedido é considerado realizado.

O Corolla XEi possui interior com reves-
timento em padrão couro na cor cinza; ar-con-
dicionado digital; volante com quatro coman-
dos para controle de áudio, computador de
bordo e Bluetooth; Smart Entry – sistema de
destravamento das portas por sensores na
chave; Push Start – sistema de partida sem
chave; espelho retrovisor interno eletrocrômi-
co; controle de velocidade de cruzeiro; rodas
de liga leve aro 17"; antena shark fin; faróis
de neblina dianteiros; acendimento automáti-
co dos faróis; painel de instrumentos com tela
TFT colorida de 4,2"; sistema multimídia Toyo-
ta Play com tela LCD de 7" sensível ao toque
e áudio compatível com DVD player, CD-R/
RW, MP3, WMA e AAC e rádio AM/FM;
sistema de navegação GPS; TV digital e câ-
mera de ré; quatro alto-falantes e dois twee-
ters; entre outros.

A versão é equipada com motorização
2.0L flex, Dual VVT-i DOHC de 16 válvulas,
que rende 154 cv a 5.800 rpm, quando abas-
tecido com etanol, e 143 cv de potência a 5.800
giros, com gasolina. O torque máximo nesta
configuração é de 20,7 kgfm a 4.800 giros
(com etanol) e 19,4 kgfm a 4.000 rotações
(com gasolina).

A transmissão é automática do tipo Multi-
Drive, derivada da tecnologia CVT, que privi-
legia desempenho, sem abrir mão do conforto
e do baixo consumo de combustível. Trocas
sequenciais também podem ser feitas por meio
das borboletas localizadas atrás do volante. A
versão XEi possui ainda a tecla “Sport Mode”
que, quando acionada, altera o mapeamento do
software de gerenciamento da transmissão e

proporciona ao Corolla um comportamento di-
nâmico mais esportivo.

O Corolla XEI possui controle eletrônico
de estabilidade (VSC), tração (TRC) e assis-
tente de subida (HAC). O modelo conta com
sete airbags – dois frontais, dois laterais, dois
de cortina e um de joelho para o motorista.

Dentre outros equipamentos de seguran-
ça, estão o sistema de ancoragem ISOFIX
para cadeiras infantis nos bancos traseiros;
travamento automático das quatro portas a 20
km/h; cintos de segurança com pré-tensiona-
dor e limitador de força; freios ABS com dis-
tribuição eletrônica de frenagem; luz de fre-
nagem emergencial automática e acendimento
automático dos faróis.

Motos

O mês de março reserva condições exclu-
sivas de compra com foco nos jovens adultos,
alvo da Harley-Davidson do Brasil no que se
refere à família Sportster, representante do
conceito Dark Custom que tem motocicletas
de perfil urbano e que são pensadas para este
público, com modelos como a Iron 883, Forty-
Eight e Roadster, oferecidas pelas concessio-
nárias da marca em todo o País.

O grande destaque é a Iron 883, inspira-
da nas bobbers do passado e que carrega um
estilo clean, sem supérfluos. A moto de ano/
modelo 2017/2018, tem taxa de 0,99% ao mês,
entrada de 30% e saldo em 48 vezes, saindo

Harley-Davidson com
condições especiais

A Triumph Motorcycles Brazil convoca
os proprietários de 203 motocicletas comer-
cializadas no Brasil, modelo Thruxton R,
anos 2016 e 2017, com número de chassi
entre 97ND21HF0GM759848 a
97ND21HF0GM870432, para participar de
uma campanha de recall. Em todas estas
motocicletas será efetuada a atualização da
calibração do módulo de injeção eletrônica
do motor (ECU). A ação é necessária por-
que foi constatada a possibilidade deste equi-
pamento apresentar uma instabilidade na
marcha lenta quando o acelerador é aberto
ou fechado de forma rápida, sem o aciona-
mento da embreagem – e, nesta circuns-
tância, existe a possibilidade de a motoci-
cleta apagar de forma abrupta, gerando o
risco de um acidente com possíveis danos
físicos e materiais ao condutor, garupa e a
terceiros.

Os proprietários deste modelo, cujo chas-
si está dentro do intervalo informado acima,
devem entrar em contato com o Serviço de
Atendimento ao Consumidor (SAC) da
Triumph, de segunda a sexta-feira, das 9h00
às 18h00, pelo telefone 0800-7272025, para
agendar gratuitamente o reparo. Essa ação
corretiva visa garantir a segurança dos cli-
entes Triumph e o tempo gasto na execução
do serviço é de 30 minutos.

Recall de
motocicletas

Triumph

Truck

O freio motor foi desenvolvido para dar
mais segurança aos motoristas, economizar
combustível e aumentar a vida útil dos pneus
de tração e componentes do freio primário. O
mecanismo utiliza o próprio motor do cami-
nhão atuando de forma combinada (cabeçote
+ exaustão) para auxiliar na frenagem, redu-
zindo a marcha em grandes descidas.

Os modelos da DAF Caminhões Brasil
contam com o MX Engine Brake, o mais efi-
ciente da categoria, com força de frenagem
de 430cv a 2.100 rpm. Por atuar em rotações

DAF oferece freio
motor mais

eficiente

de R$ 42,4 mil por R$ 38.490,00. A condição
é válida até o dia 31 de março.

A icônica Forty-Eight tem em seu tradici-
onal tanque de combustível peanut a sua iden-
tidade única, uma marca registrada da H-D.
A motocicleta de ano/modelo 2017/2018 tam-
bém conta com taxa de 0,99% ao mês e tem
entrada de 30% e o saldo pode ser quitado
em até 48 parcelas. Até o último dia de mar-
ço esse modelo sai de R$ 48,1 mil por R$ 43,9
mil.

Toda a linha 2018 está disponível para test
ride na rede de concessionárias Harley-Da-
vidson no Brasil.

menores, fora da faixa vermelha de rotação,
o sistema gera menos ruído e não interfere na
vida útil dos componentes do motor.

O sistema é eficiente e livre de manu-
tenção, não coloca em risco a operação do
motor e auxilia na economia do sistema de
freios. O mecanismo também pode ser utili-
zado para desaceleração em tráfego normal,
com isso o motorista consegue ter maior ve-
locidade média durante sua viagem com to-
tal segurança e maior capacidade de frena-
gem do veículo.

Effa comercializa quatro
modelos de picapes

A Effa Motors comercializa no mercado
brasileiro quatro modelos de picapes, cabine
simples e dupla, com motores 1.0 e 1.3 – to-
das montadas na fábrica própria da empresa,
localizada em Manaus (AM). São veículos
utilitários sob medida para o uso dentro das
cidades, que oferecem uma excepcional rela-
ção custo-benefício, baixo consumo de com-
bustível, robustez e capacidade de carga ade-
quada à sua proposta.

São veículos que se transformaram numa
ótima alternativa para o caminhão no uso ur-
bano, pois custam muito menos e prejudicam
menos o tráfego. Além disso, com suas di-
mensões compactas, são muito versáteis e
podem chegar às vias mais estreitas com fa-
cilidade. As picapes são ferramentas de tra-
balho muito eficientes em vários segmentos
de mercado, como vidraçaria, construção, lo-
jas diversas, estofarias, fornecedores de água
e empreendedores que desejam montar seu
próprio food-truck, entre muitas outras possi-
bilidades.

Os modelos K01 (cabine simples) e K02
(cabine dupla), por exemplo, são os mais aces-
síveis da marca no País e são equipados com
motor 1.0, a gasolina, capaz de desenvolver
53 cavalos de potência (a 5.300 rpm) e 76
Nm de torque (a 3.600-4.000 rpm). Ambos
atingem cerca de 100 km/h de velocidade
máxima e vêm de fábrica equipados com ar-
condicionado, ar quente, rádio, faróis de ne-
blina, freios ABS, duplo air bag, retrovisor in-
terno dia/noite e travas no compartimento de
carga. As duas versões transportam com se-
gurança até 940 kg (entre carga e ocupantes
do veículo).

A picape K01 mede 4.390 mm de com-
primento e 1.560 mm de largura, enquanto sua

carroceria apresenta 2.770 mm de compri-
mento e 1.460 mm de largura. Ela foi projeta-
da para oferecer o maior espaço possível para
a carga a ser transportada. Já o modelo K02,
cabine dupla, apresenta 4.510 mm de compri-
mento e os mesmos 1.560 mm de largura. Sua
carroceria tem 2.080 mm de comprimento e
1.460 mm de largura. É o veículo ideal para
clientes que precisam conciliar espaço para
carga e passageiros, pois pode transportar até
cinco pessoas com conforto.

Os modelos V21 (cabine simples) e V22
(cabine dupla) oferecem um design mais mo-
derno, elegante e imponente, maior espa-
ço interno, mas trazem o mesmo nível de
sofisticação da linha K, incluindo de série
recursos como ar-condicionado, ar quen-
te, rádio, faróis de neblina, freios ABS,
duplo air bag, retrovisor interno dia/noite e
travas no compartimento de carga. Os dois
veículos são equipados com motor 1.3, a ga-
solina, que gera 78 cv de potência (a 6.000
rpm) e 103 Nm de torque (a 2.800-5.000 rpm)
– eles atingem cerca de 120 km/h de veloci-
dade máxima.

Além disso, oferecem dimensões exter-
nas maiores: o Effa V21 tem 4.638 mm de
comprimento, enquanto que o V22 chega a
4.840 mm – ambos com a mesma largura, de
1.635 mm. Com isso, sua carroceria também
é mais espaçosa, com 2.940 mm de compri-
mento na cabine simples e 2.100 mm na cabi-
ne, as duas com a largura de 1.600 mm. Para
o consumidor, um resultado prático importan-
te destas dimensões superiores e do motor
mais potente, aliados a um sistema de sus-
pensões reforçado, é que os modelos V21 e
V22 podem transportar até 1.240 kg (entre
carga e passageiros).


